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Áries: A participação social é agora 
bem importante para você. Seja mais 
camarada com seus amigos, esteja 
perto deles e colabore com o seu me-
lhor. Mude sua afetividade com eles.

Touro: Sua intuição pode ser bastan-
te útil nas decisões de trabalho. Há 
mudanças à vista nos projetos futuros, 
em nome de se adaptarem melhor à 
realidade na qual está inserido.

Gêmeos: As relações de trabalho serão 
mais satisfatórias se houverem peque-
nas mudanças, capazes de renovar sua 
atividade e você se tornar novamente 
motivado para ela.

Câncer: Você sente intensa afinidade 
com algum bem ou situação material. 
Pode haver um fascínio, até mesmo 
de maneira inexplicável. Procure se 
organizar em suas lidas práticas.

Leão: Você se aflige com barreiras na 
relação a dois, mas estas indicam pon-
tos a serem modificados. Mudanças na 
visão de seu trabalho, da orientação 
que pretende dar a ele.

Virgem: A sensibilidade se dirige ao 
trabalho, relações de trabalho e ativi-
dades de sua predileção. O momento 
favorece coloca mais sentimento, mais 
intensidade e motivação.

Libra: É preciso mudar algo na rotina 
da vida amorosa, para as coisas anda-
rem melhor. Encontre uma maneira 
de viver mais intensamente ao lado de 
seu amor.

Escorpião: Mudar seu roteiro do dia em 
nome de alguma necessidade familiar 
pode fazer com que se sinta bem. 
Aprimore sua comunicação, fazendo 
esforços decididos por conta disso.

Sagitário: A satisfação com as 
condições materiais de vida deve ser 
procurada de maneira ativa e decidida. 
Você pode estar bem agitado por conta 
da situação no ambiente de trabalho.

Capricórnio: Momento certo para você 
mostrar objetivamente seus melhores 
talentos e qualidades. Lua e Plutão 
favorecem reformar seus objetos e 
bens materiais.

Aquário: Momento de tensão interna, 
com algo se agitando nos sentimentos. 
Lute para superar esse estado. Procure 
saídas positivas. Encontre a melhor 
solução para o momento.

Peixes: Bom momento para você refor-
mar o que não vai bem em sua interio-
ridade e para lidar com as dificuldades 
físicas, materiais e emocionais. Invista 
seu melhor para melhorar.
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MEOPG
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ARRATELPISO

AECOLOL
DIETAURSO

BETRMZIN
OLIVAIRI

PERSPICACIA

Líder do 
Movimento 
Modernista
no Brasil

Em estado 
rudimentar
(fem. fig.)

Essência 
extraída
de certo 
cervídeo
Programa
que cria

perfil falso
nas redes

Vexei; 
constrangi

Mineral
formador
do sal de
cozinha 

Ecoa;
retumba

As duas
primeiras
vogais do
alfabeto

Enguiço 
por falta de
gasolina
no carro

"O Meu
(?)", suces-
so de Chi-
co Buarque

Principal 
liga profis-
sional de
basquete

A moda
inspirada
no saudo-

sismo

"(?) Catri-
neta", de
Rubem
Fonseca

Irwin 
Shaw, au-
tor teatral
dos EUA

(?) do Sa-
cramento,
cidade do
Uruguai

Diz-se de
planta sem
espinhos

Autoridade
máxima de
uma uni-
versidade

Tempero
consu-

mido em
demasia

Na (?):
deprimido

(gíria)

Crustáceo
decápode
apreciado
em risotos

Mamífero
do Ártico,
predador
de focas

Luísa Son-
za: gravou
o álbum

"Doce 22"

Izabella
Camargo,
jornalista
brasileira

Palmeira
da qual se

extrai
manteiga

Estéril; improdutivo

Brinquedo de vaivém
de origem filipina 

Persona-
gem de

Rabelais

Ocupantes
ilegais de

terras 

Raio
(símbolo)

Acidente geográfico
típico da
Galícia

Queijo de
quiches
Doutor
(abrev.)

Pequenas
matérias

de revistas

Pátio de
igrejas

Pelica de
bolsas

Ovo, em
inglês

Saudação
telefônica

Controle
alimentar

Antiga me-
dida de

peso equi-
valente a
16 onças

Aposta, 
em inglês

Tonalidade
de verde

Qualidade necessária
ao bom detetive

Parte do útero
vulnerável ao câncer
provocado pelo HPV 
Viagem, em inglês

Chão
"Seja (?)",
mural do
Kobra (SP)

Partícula
de nomes
escoceses
Enxerguei

3/bet — egg — iri. 4/trip. 6/inerme. 7/arrátel. 10/pantagruel.

Reencontro entre povos indígenas

Nova sessão do Cinepsiquiatria 

Último longa de José Barahona

O documentário Yõg Ãtak: Meu 
pai, Kaiowá aborda a história do 
indígena guarani Luiz Kaiowá, que, 
no início dos anos 1960, foi levado 
embora do território tradicional 
de Ka’aguyrusu e forçado a viver 
entre os Tikm’n (Maxakali), em 
Minas Gerais. Dois meses depois 
do nascimento de sua segunda 
filha, Sueli, ele foi reconduzido ao 
Mato Grosso do Sul, e nunca pôde 
reencontrar sua família. Décadas 
depois, graças a encontros polí-

ticos e à chegada da internet nas 
aldeias, Sueli localizou o pai com 
ajuda de duas primas, e logo de-
pois iniciou a construção do filme 
como forma de concretizar esse 
reencontro. Falado nas línguas 
maxakali, kaiowá, guarani e portu-
guês, o longa é atravessado pelos 
cantos tradicionais destes grupos, 
enfocando também as lutas en-
frentadas por eles em defesa de 
seus territórios e de seus modos 
de vida.

O projeto Cinepsiquiatra - Cinema 
e discussão retorna ao Praia de Be-
las Shopping (av. Praia de Belas, 
1.181) neste sábado, às 10h30min, 
para uma sessão do filme Pecado-
res, do diretor Ryan Cooger. A ini-
ciativa é promovida pela Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria (ABP) 
e pela Associação de Psiquiatria 
Cyro Martins (CCYM), com o obje-

tivo de unir discussões sobre arte 
e saúde mental. Após a sessão, o 
público é convidado a participar de 
um debate conduzido por especia-
listas em psiquiatria e saúde men-
tal, para destrinchar particularida-
des psicológicas das personagens 
que protagonizam o filme. Ingres-
sos a partir de R$ 17,00 no site 
do GNC.

Último filme assinado por José 
Barahona, Sobreviventes conta a 
história de um grupo de náufragos 
forçados a aprender a sobreviver 
isolados em uma ilha deserta no 
século XIX. Embora inteiramente 
ficcional, o filme ainda carrega a 
marca do cineasta, que acreditava 
que “há muito de documentário na 

ficção, e muito de ficção no docu-
mentário”. Em sua trama, protago-
nizada por personagens brancos 
e negros, Sobreviventes mergulha 
nas consequências da escravidão e 
do colonialismo português, dois te-
mas centrais na trajetória artística 
de Barahona, realizador português 
falecido no final do ano passado.

nas telas

Desenvolvido por sua filha Sueli, filme conta a história do guarani Luiz Kaiowá

EMBAÚBA FILMES/DIVULGAÇÃO/JC


